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Taxa de desocupação (7,2%) permaneceu estável no mês e aumentou 

2,3 pontos percentuais no ano 
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POPULAÇÃO OCUPADA 

 

População Ocupada na Região Metropolitana de Belo H orizonte (%) 

Mês de Fevereiro 2014 2015 2016 

Sexo:    

Masculino 53,5 53,4 53,2 
Feminino 46,5 46,6 46,8 

Faixa Etária:    
10 a 14 anos 0,1 0,0 0,0 
15 a 17 anos 1,9 1,5 0,9 
18 a 24 anos 14,2 13,9 11,5 
25 a 49 anos 61,7 61,6 63,0 
50 anos ou mais 22,1 23,0 24,6 

Anos de Estudo:    
Sem instrução e menos de 1 ano 1,3 1,3 1,0 
1 a 3 anos 2,5 2,3 2,0 
4 a 7 anos 18,6 16,6 16,7 
8 a 10 anos 17,6 18,3 16,8 
11 anos ou mais 59,9 61,4 63,4 

Tamanho do Empreendimento:    
1 a 5 pessoas 32,0 31,0 34,5 
6 a 10 pessoas 5,3 5,1 4,9 
11 ou mais pessoas 62,6 63,8 60,6 

Tempo de Permanência no Trabalho:   
Até 30 dias 2,6 2,0 1,6 
De 31 dias a menos de 1 ano 19,8 18,1 14,8 
De 1 ano a menos de 2 anos 11,6 10,8 9,5 
2 anos ou mais 66,0 69,1 74,0 

Horas Habitualmente Trabalhadas por Semana:  
Até 39 horas 17,2 15,9 15,1 
40 a 44 horas  64,6 70,0 73,9 
45 horas e mais 18,2 14,0 11,0 
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 
Emprego. 

  

 

 

 

Em doze meses, o emprego com carteira assinada no setor privado 

reduziu 10,2% na Região Metropolitana de Belo Horizonte. 
 

 

Em fevereiro de 2016, a população em idade
ativa (PIA) somava 4.621 mil pessoas na Região
Metropolitana de Belo Horizonte, apresentando 
estabilidade em relação ao mês anterior e aumento 
de 1,9% frente a fevereiro de 2015. Das 4.621 mil
pessoas em idade ativa, 49,0 % encontravam-se
ocupadas (nível de ocupação), 3,8%, desocupadas e
47,2%, não economicamente ativas. 

 A população ocupada (PO), formada por 2.266 
mil pessoas, apresentou estabilidade na comparação 
mensal e reduziu (-6,1%) na comparação anual. 

  A população desocupada (PD), estimada em 
176 mil pessoas, permaneceu estável no mês e 
aumentou 41,2% no ano. 

A população não economicamente ativa (PNEA), 
estimada em 2.179 mil pessoas, ficou estável em 
relação ao mês anterior e aumentou 9,0% na 
comparação anual. 

A taxa de desocupação (7,2%) registrou 
estabilidade no mês e aumentou 2,3 pontos 
percentuais no ano. 
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GRUPAMENTOS DE ATIVIDADE 

 

 
 

 

População Ocupada na Região Metropolitana de Belo H orizonte 

Mês de Fevereiro 2014 2015 2016 

Grupamentos de Atividade:    

Indústria extrativa, de transformação e 
distribuição de eletricidade, gás e água 15,9 14,8 12,8 

Construção 
9,9 9,3 8,8 

Comércio, reparação de veículos automotores 
e de objetos pessoais e domésticos e 
comércio a varejo de combustíveis 18,1 19,2 20,6 
Serviços prestados à empresa, aluguéis, 
atividades imobiliárias e intermediação 
financeira 15,3 15,6 14,5 
Educação, saúde, serviços sociais, 
administração pública, defesa e seguridade 
social 17,5 17,1 17,9 

Serviços domésticos 
6,0 6,0 6,8 

Outros serviços (alojamento, transporte, 
limpeza urbana e serviços pessoais) 16,7 17,4 17,9 
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 
Emprego. 

 
 

 POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 

 

 
 

 

 

 

População Ocupada na Região Metropolitana de Belo H orizonte 
(%)  

Mês de Fevereiro 2014 2015 2016 

Posição na Ocupação:    

Empregados COM carteira de trabalho 
assinada no setor privado 51,3 52,2 49,9 
Empregados SEM carteira de trabalho 
assinada no setor privado 8,2 7,9 6,6 

Militares ou Funcionários Públicos 
8,7 8,4 9,1 

Trabalhadores por conta própria 
17,4 17,7 19,5 

Empregador 
5,1 4,7 4,6 

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa 
Mensal de Emprego. 
 

RENDIMENTO 

    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       
      

Rendimento médio real habitual dos ocupados 
Total das 6 Regiões e RM de Belo Horizonte 

Fevereiro 2015/Fevereiro 2016 
 

 

 
Na comparação mensal, o contingente de Militares 

ou funcionários públicos estatutários registrou 
aumento (7,9%) e nas demais formas de ocupação não 
houve variação estatisticamente significativa.  

Na comparação anual, os contingentes de
Empregados com carteira de trabalho assinada no 
setor privado (-10,2%) e de Empregados sem carteira 
assinada no setor privado (-21,6%) registraram queda; 
enquanto nos demais, o quadro foi de estabilidade. 

Os Empregados com carteira de trabalho 
assinada no setor privado  representavam 49,9% 
(1.130 mil) da população ocupada em fevereiro de 2016; 
os Empregados sem carteira assinada  no setor 
privado eram 6,6% (149 mil); 19,5% (443 mil) 
trabalhavam por Conta própria e 4,6% (103 mil) eram 
Empregadores .  

 

Na comparação mensal os grupamentos de 
atividade apresentaram estabilidade. 

 Frente fevereiro de 2015, os grupamentos da 
Indústria  (-19,0%), da Construção  (-10,9%) e dos 
Serviços prestados às empresas  (-12,6%) registraram 
queda; os demais não apresentaram variação 
estatisticamente significativa. 

O Comércio  respondia por 20,6% da população 
ocupada (467 mil pessoas); o grupo dos Outros 
Serviços por 17,9% (406 mil pessoas); a Educação, 
Saúde, Administração Pública  por 17,9% (406 mil 
pessoas), os Serviços prestados às empresas,  14,5% 
(329 mil pessoas) e a Indústria , 12,8% (290 mil 
pessoas). 
 

O rendimento médio real da população ocupada 
na Região Metropolitana de Belo Horizonte, estimado 
em R$ 2.073,40 em fevereiro de 2016, registrou 
aumento no mês (2,5%) e queda no ano (-6,8%). 

Na comparação mensal, os Empregados sem 
carteira no setor privado (12,6%) e os Militares ou 
funcionários públicos estatutários (10,8%) tiveram 
aumento do rendimento, enquanto os Empregados 
com carteira no setor privado registraram 
estabilidade e os trabalhadores por Conta própria      
(-3,7%) tiveram queda.  

Na comparação anual, todos os trabalhadores 
tiveram redução do rendimento: Empregados com 
carteira no setor privado (-3,8%), Empregados sem 
carteira no setor privado (-4,1%), Militares ou 
funcionários públicos estatutários (-8,6%) e
trabalhadores por conta própria (-13,2%). 

Nos grupamentos de atividade, no mês, os 
ocupados na Construção (-7,3%) e nos Serviços 
Prestados às Empresas  (-7,6%) tiveram retração, 
enquanto os demais tiveram aumento do rendimento, 
com destaque para os ocupados na Educação, 
Saúde, Administração Pública (6,9%). 

Frente a fevereiro de 2015, apenas nos Serviços 
Domésticos  (0,8%) foi registrado aumento; os demais 
grupamentos tiveram queda do rendimento, as 
maiores foram registradas nos Serviços Prestados 
às Empresas  (-8,7%) e na Indústria  (-8,6%). 
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Rio de Janeiro, 23 de março de 2016. 

 
 



  

REGIÃO  METROPOLITANA  DE BELO HORIZONTE  
 

COORDENAÇÃO REGIONAL  
 
Chefe da Unidade Estadual: Maria Antônia Esteves 

Coordenador da Pesquisa: Gilbert José de Melo 
Coordenador de Informática: Carlos Cardoso Silva 
 
Supervisores: 
Gilson Lisboa de Matos 
Marcelo Lima Leite 

Libério Antonio Magalhães 
Valéria Maria Pinto 
 

 
Entrevistadores: 
Adelino Adiersio de Souza 
Adriana Castro Vaz 
Adriana O. Ribeiro 
Alan Favato de Souza Júnior 
Alexandre L. Real  
Alexandre Roberto Monteiro 
Alexson Gomes Viana 
Alice T. Silva 
Aline Fernanda Ferreira Nunes 
Ana Carolina M. Santana 
Anna C. A. Duarte 
Ana Lúcia Gomes 
Arthur Andrade de Souza 
Arthur Meirelles Ribas 
Breno Augusto Borges Guedes 
Bruno Oliveira Garcia 
Caroline Dutra Silva 
Celso N. Crescêncio 
Clara Oliveira Gomes de Souza 
Cristiane Paula Camilo Lopes 
Cristiano Rodrigo dos Santos Fernandes 
Cindileia Rosa da Silva 
Daisy Elena Lima Oliveira 
Dalila Pereira Rodrigues 
Daniele Tavares Catarino 
Daniella Rodrigues de Souza 
Deivisson Gustavo Inácio 
Druiler de Oliveira Rosa 
Dulce Helena do Amaral Ferreira 
Edna dos Reis Souza 
Elisangela Soares de Paula 
Ercia Eulália dos Reis Mendonça 
Fabíola Rabelo William 
Fausto Johnny Alves Rocha 
Felipe Michael dos Santos Correia 
Fernanda Gonçalves Ferreira 
Flávia Graziele Gomes de Oliveira 
Geane Carla Gonçalves 
Helton Rogério Rosa 
Izabella Lourença Amorim Romualdo 
Izabella Rodrigues Setúbal 
 

 
 
 
 
Joyce K. A. de Aguiar 
Kênia Mariana Martins de Oliveira Silva 
Letícia Schettino Moreira Batista 
Lisley Carla Gonçalves da Silva 
Ludmilla Fernanda Mascarenhas Senna 
Ludmilla Grazielle de Magalhães B.Cordeiro 
Luiz Phelip Honorato Ferreira 
Marconi Geraldo Braga 
Marcondson Francisco de Matos 
Marcus Vinícius Evaristo 
Maria J. da S. Dória 
Mariana Ferreira dos Santos 
Maurício Souza Matos 
Mileny Pereira Barreto 
Natália Cecília do Nascimento 
Natália Francisca dos Santos Lima 
Nayara Caroline Santos 
Neuza Aparecida dos Santos 
Nikolas Costa Alves 
Núbia Gonçalves Ferreira 
Patrícia Lorena dos Santos 
Paulo José Ribeiro 
Poliane Paim de Andrade 
Priscyla Antonina de Almeida Ribeiro 
Priscila Bretas Vieira Porto 
Priscila Pacheco Louro Ferreira 
Rayane Silva Guedes 
Rodrigo Fernandes de Carvalho 
Romana Alves 
Thalisson Gomes Rocha 
Tamires C. dos Santos 
Túlio Henrique Gomes da Silva 
Túlio Oliveira Gontijo 
Valdete Maria Madrona Carvalho 
Vinícius Junio de Oliveira 
Walisson dos Santos Araújo 
Walisson Gastaldi Menezes 
Whellington Gomes dos Santos 
Wilson Isidoro Francisco 
 

 
 
 

 
 

 
Apoio administrativo: 
Daniela Pereira Rosa 
Lorena Sofia Marcelino Gonçalves 
Amanda Aguilar Godinho 


